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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do Novo Coronavírus. O 
distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço 
do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades 
presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e 
professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado por angústias e 
incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores pesquisadores e os 
demais autores reúnem os seus escritos para a organização deste volume.

O contexto pandêmico tem alimentado uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
são alguns dos pontos que caracterizam essa crise. A pandemia tem escancarado 
o quanto a Educação no Brasil é uma reprodutora de desigualdades. Portanto, 
as discussões empreendidas neste Volume 04 de “Militância Política e Teórico-
Científica da Educação no Brasil”, como o próprio título sugere, torna-se um 
espaço oportuno de discussão e (re)pensar do campo educacional, assim como 
também da prática, da atuação política e do papel social do docente.

Este livro, Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil, 
reúne um conjunto de textos de autores de diferentes estados brasileiros e que tem 
na Educação sua temática central, perpassando por questões de gestão escolar, 
inclusão, gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, formação 
de professores, profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação para 
a cidadania, entre outros. O fazer educacional, que reverbera nas escritas dos 
capítulos que compõe essa obra, constitui-se enquanto um ato social e político. 

Os autores que constroem esse Volume 04 são estudantes, professores 
pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, partindo de sua 
práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular 
que, pela mobilização dos autores e discussões por eles empreendidas, mobilizam-
se também os leitores e os incentiva a reinventarem os seus fazeres pedagógicos e 
no se reconhecerem enquanto sujeitos políticos. Nessa direção, portanto, desejamos 
a todos e a todas uma produtiva leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Airã de Lima Bomfim
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RESUMO: Este artigo é o resultado final da 
pesquisa de iniciação científica vinculada ao 
programa de bolsa de Iniciação Científica 
PIC/CNPq (vigência 2015/2016) cujo tema 
é “Avaliação das aprendizagens: um estudo 
das representações veiculadas na revista 
Nova Escola (1996 – 2006)”. Como sugerido 
pelo título, pretende-se aqui tratar do tema da 
avaliação das aprendizagens utilizando como 
base a revista Nova Escola. Tendo em vista a 
diversidade desse material, a pesquisa ganhou 
o recorte histórico de 1996 a 2006, concomitante 
à promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional (LDB), Lei nº 9.394/96, que 
evidenciou mudanças em relação à construção 
do currículo, refletindo nas concepções acerca 
das avaliações da aprendizagem, as quais, por 
sua vez, estão sofrendo alterações e sendo alvo 
de debates e discussões ainda hoje. A análise 
dos artigos previamente selecionados contou 
com um referencial teórico diverso sobre o tema.
PALAVRAS-CHAVE: Avaliação das 
aprendizagens, Revista Nova Escola, Veiculação 
do tema.

LEARNING ASSESSMENT: A STUDY OF 
THE REPRESENTATIONS AIRED IN NOVA 

ESCOLA MAGAZINE (1996 - 2006)
ABSTRACT: This article is the final result of the 
scientific initiation research linked to the PIC / 
CNPq Scientific Initiation scholarship program 
(validity 2015/2016) whose theme is “Learning 
assessment: a study of the representations aired 
in Nova Escola magazine (1996 - 2006)”. As 
suggested by the title, the intention here is to deal 
with the theme of learning assessment using the 
basis of the Nova Escola magazine. In view of 
the diversity of this material, the research gained 
a historical profile within the period from 1996 to 
2006, concomitant with the enactment of the Law 
of Directives and Bases of National Education 
(LDB), Law nº 9.394 / 96, which evidenced 
changes in the construction of the curriculum, 
affecting the conceptions about learning 
assessments, which are still undergoing changes 
and being the subject of debates and discussions 
today. The analysis of previously selected articles 
was based on a diverse theoretical framework 
within the theme.
KEYWORDS: Learning assessment, Nova 
Escola magazine, Propagation of the theme.

1 |  INTRODUÇÃO
Este projeto de pesquisa surgiu da 

necessidade de investigar a avaliação em um 
período histórico mais recente, tomando como 
fonte um periódico de grande circulação, a 
revista Nova Escola, publicação mensal da 
editora Abril. Conforme Philippe Perrenoud 
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(1999) esta temática está no centro do processo didático e do sistema de ensino.
Propõe-se aqui a investigação da avaliação das aprendizagens devido ao 

fato de, após a promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
(LDB), Lei nº 9.394/96, terem sido evidenciadas mudanças em relação à construção 
do currículo, refletindo nas concepções acerca do modo como a avaliação das 
aprendizagens é entendida e realizada, sendo, esta, alvo de debates e discussões 
ainda hoje.

Em decorrência da referida Lei, foram criados os Parâmetros Curriculares 
Nacionais (1997), que visam orientar o trabalho nas escolas considerando as 
disciplinas e os temas transversais a serem abordados pelas instituições de ensino, 
com o objetivo de atender aos interesses da comunidade escolar. Embora tenha 
havido uma mudança de paradigmas nesse período, quando se fala de sistema de 
avaliação, lembrando Philippe Perrenoud (1999, p.12), “a escola parece ainda muito 
próxima daquilo que os pais conheceram em sua época”, sendo grande a resistência 
às mudanças. 

O objetivo principal desse projeto, no contexto destas mudanças, é analisar 
como em uma revista de ampla circulação, as representações acerca da avaliação 
das aprendizagens passaram a ser veiculadas por um período de dez anos após 
1996, ano da promulgação da LDB, período que permite ampla análise e comparação 
de dados, verificando se as ideias veiculadas estão articuladas às leis nacionais.

Através da análise dos exemplares da revista e tendo como base um 
referencial teórico abrangente, pretende-se responder às seguintes questões: Como 
a revista faz referência à avaliação? Quais as imagens veiculadas ao tratar do tema? 
Essas se limitam a alunos realizando provas? Como as representações acerca da 
avaliação das aprendizagens são disseminadas na publicação?

No que se refere à metodologia de pesquisa, o projeto foi realizado 
primeiramente através da identificação de acervos, coleta e análise das cento e 
oito edições da revista Nova Escola, publicadas mensalmente entre janeiro de 
1996 e dezembro de 2006, disponíveis na biblioteca da Faculdade de Educação da 
Universidade de São Paulo.

O trabalho de pesquisa cuidou da localização e sistematização dos artigos que 
tratam da avaliação das aprendizagens mediante a criação de formas padronizadas 
de registro das informações, como fichamentos, que fazem parte de um banco de 
dados que permitiu ordenar todas as referências encontradas. 

As atividades relativas à localização, ordenação e registro das informações 
complementam-se pelo recurso ao estudo teórico dos fundamentos da investigação 
no domínio educacional. 
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2 |  A AVALIAÇÃO DAS APRENDIZAGENS
Em uma sociedade ninguém fica indiferente ao julgamento de suas 

habilidades e competências. Esse processo é rotineiro ao ser humano e ocorre todo 
o tempo, sem programações ou registros formais. 

A ideia da necessidade de julgamento de habilidades e competências, nunca 
foi estranha às tradições escolares, e vem ganhando tanta importância que talvez 
não seja exagero afirmar que muitas das atividades escolares são feitas de modo 
geral com uma preocupação excessiva em relação a futuras avaliações. (AZANHA, 
2006)  

Por outro lado, a quase unanimidade acerca da necessidade da avaliação dos 
aspectos da vida escolar e as diversas discussões acerca do tema não conseguiram 
ainda sanar dúvidas e hesitações e as divergências sobre o que e como avaliar. 

O presente artigo focaliza a discussão na avaliação das aprendizagens, as 
que dizem respeito à avaliação que o professor faz de seus alunos dentro da sala de 
aula, o que não envolve as avaliações institucionais e externas.

Nessa perspectiva, não se trata de não avaliar. Conforme Ocimar (2007, 
p. 155) “é de suma importância, quando se quer lutar contra o fracasso escolar 
e as desigualdades, informar-se sobre os conhecimentos adquiridos dos alunos 
e sobre os efeitos das situações de aprendizagem que lhes foram propostas.” 
Essa informação faz-se fundamental para que o professor possa regular sua ação 
adaptando-as às dificuldades e facilidades de cada aluno. 

O desafio faz-se então em buscar a superação de uma concepção de avaliação 
que se traduz na classificação dos alunos e no controle dos seus comportamentos, 
por meio de relações predominantemente punitivas, que se confunde com provas 
e atribuição de notas ou conceitos pelo professor, em direção a uma avaliação 
que tem como finalidade contribuir para o processo de apropriação e construção 
de conhecimento pelo aluno, em que se reconhecem, como sujeitos, todos os 
integrantes da organização escolar, constituindo-se em um processo abrangente 
contínuo, que integra o planejamento escolar em uma dimensão educativa.

Na atualidade, falar em avaliação da aprendizagem pedagógica é pensar em 
questões muito mais amplas, de ordem cultural, política e econômica e entender que 
não há apenas uma forma de se avaliar os alunos. Ainda de acordo com Perrenoud 
(1999, p. 56), existe a avaliação formativa que é uma regulação da ação pedagógica, 
a avaliação cumulativa ou certificativa que visa fazer um balanço dos conhecimentos, 
a avaliação prognóstica, que fundamenta uma orientação e a avaliação informativa 
destinada, por exemplo, aos pais e responsáveis pelo aluno. A aplicação desses 
diversos modelos de avaliação varia de acordo com a sua finalidade.

Como a avaliação das aprendizagens não pode ser vista separada de 
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influências históricas advindas do ambiente político-governamental, cabe aqui 
especificamente algumas informações sobre a Lei de Diretrizes e Bases, sendo 
essa um importante documento regulador de mudanças ocorridas no ensino no fim 
do século XX e início do XXI.

O ponto fundamental nessa nova Lei é o estabelecimento da autonomia das 
unidades escolares que possuem liberdade de propor uma organização própria 
de sua estrutura e de seu funcionamento, obedecendo algumas regras comuns. 
Essa autonomia se reveste de uma grande flexibilidade e possui como núcleo os 
projetos pedagógicos. Por meio deles, a escola pode adquirir progressivamente 
graus superiores de autonomia pedagógica, administrativa e de gestão financeira. 

A partir da promulgação da Lei nº9394/96, foram criados os Parâmetros 
Curriculares Nacionais (1997), visando orientar o trabalho nas escolas, e, assim como 
a LDB, eles também não têm o objetivo de conduzir rigidamente os processos de 
ensino e aprendizagem (SILVA, 2010), mas, por sua natureza aberta, configuram uma 
proposta flexível a ser concretizada nas decisões regionais e locais sobre currículos 
e sobre programas de transformação da realidade educacional empreendidos pelas 
autoridades governamentais, pelas escolas e pelos professores.

Em suma, a avaliação contemplada nos Parâmetros Curriculares Nacionais é 
compreendida como elemento integrador entre a aprendizagem e o ensino; conjunto 
de ações cujo objetivo é o ajuste e a orientação da intervenção pedagógica para que 
o aluno aprenda da melhor forma; conjunto de ações que busca obter informações 
sobre o que foi aprendido e como; elemento de reflexão contínua para o professor 
sobre sua prática educativa; instrumento que possibilita ao aluno tomar consciência 
de seus avanços, dificuldades e possibilidades; ação que ocorre durante todo o 
processo de ensino e aprendizagem e não apenas em momentos específicos 
caracterizados como fechamento de grandes etapas de trabalho.

Uma concepção desse tipo pressupõe considerar tanto o processo que o 
aluno desenvolve ao aprender como o produto alcançado. Pressupõe também 
que a avaliação se aplique não apenas ao aluno, considerando as expectativas 
de aprendizagem, mas às condições oferecidas para que isso ocorra. Avaliar a 
aprendizagem, portanto, implica avaliar o ensino oferecido - se, por exemplo, não 
há a aprendizagem esperada significa que o ensino não cumpriu com sua finalidade: 
a de fazer aprender. (PCNs, p. 56)

É ainda colocada a necessidade de utilização de diferentes códigos como o 
verbal, o oral, o escrito, o gráfico, o numérico, o pictórico, de forma a se considerar 
as diferentes aptidões dos alunos. Pode ocorrer de um aluno não dominar a 
escrita suficientemente para expor um raciocínio mais complexo, mas pode fazê-lo 
perfeitamente bem em uma situação de intercâmbio oral, como diálogos, entrevistas 
ou debates.
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Portanto, a concepção de avaliação dos Parâmetros Curriculares Nacionais 
vai além da visão tradicional, que focaliza o controle externo do aluno mediante 
notas ou conceitos, para ser compreendida como parte integrante e intrínseca ao 
processo educacional. Conforme o próprio documento, “a avaliação é considerada 
como elemento favorecedor da melhoria de qualidade da aprendizagem, deixando 
de funcionar como arma contra o aluno.” (PCNs, p.42) sendo parte integrante e 
instrumento de auto regulação para que os objetivos do processo de ensino e 
aprendizagem possam ser atingidos.

3 |  A IMPRENSA PERIÓDICA E A REVISTA NOVA ESCOLA

3.1 A imprensa periódica como fonte de pesquisa
Chartier (1990) comenta em suas obras uma mudança de paradigmas no 

âmbito das pesquisas. Tomando como base as pesquisas de caráter histórico, o 
autor aponta que os objetos de pesquisa passaram dos grandes feitos históricos 
que ignoravam as memórias pessoais, para pesquisas que começam a olhar para o 
cotidiano dos cidadãos e tomar “coisas menores” como fonte de pesquisa, como é 
o caso de trabalhos com impressos e mobiliários escolares no caso da educação, e 
não mais somente estudos de grandes teóricos, reformas e modelos educacionais.

Essa referida mudança de paradigmas ocorreu em todo o mundo nos anos 
1990 e é denominada Perspectiva da História Cultural. Versa sobre a importância de 
estudar objetos menos legítimos e populares e tem como principal objetivo identificar 
o modo como em diferentes lugares e momentos uma determinada realidade social 
é construída e pensada.

Exemplo de objeto de pesquisa que vem crescendo e ganhando espaço são os 
impressos, como o caso do periódico aqui analisado. O interesse pelo conhecimento 
e sistematização de informações acerca dos periódicos especializados em educação 
tem ocupado pesquisadores de vários países nos últimos tempos. 

Conforme Catani (1997), os periódicos constituem uma das melhores 
ilustrações da diversidade do campo educativo, pois traduzem com riqueza 
seus debates, anseios e utopias. Na visão de Antônio Nóvoa (1992), a imprensa 
especializada em educação constitui o melhor meio para compreender a 
multiplicidade deste campo. 

A diversidade dos colaboradores é um fator relevante no âmbito das 
publicações periódicas como espaço de afirmação de correntes de ação, de 
intelectuais, universitários, técnicos, políticos, pais, alunos, e acima de tudo, 
professores. Pode-se dizer que é nesse meio também que emergem vozes que têm 
dificuldade em se fazer ouvir em outros espaços sociais, tais como a academia ou 
o livro impresso.
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3.2 Caracterização da revista Nova Escola
Inserida nesse contexto, foi tomada como fonte desta investigação a revista 

Nova Escola, publicação da Editora Abril. Apresenta artigos curtos, imagens, 
entrevistas e é destinada especialmente aos professores da educação infantil e 
ensino fundamental, visando também guiar a prática cotidiana de seu ofício. 

A revista foi criada concomitantemente à instituição da Fundação Victor 
Civita (FVC), em 1985, e rapidamente constituiu-se em destacado instrumento de 
divulgação de experiências pedagógicas e temas educacionais no âmbito público e 
privado, sendo hoje a maior revista de educação no Brasil.

De acordo com a primeira edição e com informações encontradas no site, 
a revista Nova Escola veicula artigos que têm como interesse primordial atender 
a uma demanda crescente por informações e por atualização no trabalho escolar 
por parte do professorado. Como tal, a revista tem sido oferecida ao público leitor 
com preço acessível e, mais importante, tem buscado apoio nas experiências de 
profissionais de ponta.

O periódico foi impresso sem interrupções desde março de 1986 e até o 
ano de 1997 circulou em nove edições anuais. A partir de 1998 passaram a ser 
publicadas dez edições anuais, acoplando o mês de fevereiro.

A análise aqui proposta se inicia nas edições publicadas a partir do ano de 
1996, e podem ser mais bem visualizadas na tabela abaixo.

Ano Jan. Fev. Mar. Abr. Maio. Jun. Jul. Ago. Set. Out. Nov. Dez. Total
1996 - - 91 92 93 94 - 95 96 97 98 99 9
1997 - - 100 101 102 103 - 104 105 106 107 108 9
1998 - 109 110 111 112 113 - 114 115 116 117 118 10
1999 - 119 120 121 122 123 - 124 125 126 127 128 10
2000 - 129 130 131 132 133 - 134 135 136 137 138 10
2001 - 139 140 141 142 143 - 144 145 146 147 148 10
2002 - 149 150 151 152 153 - 154 155 156 157 158 10
2003 - 159 160 161 162 163 - 164 165 166 167 168 10
2004 - 169 170 171 172 173 - 174 175 176 177 178 10
2005 - 179 180 181 182 183 - 184 185 186 187 188 10
2006 - 189 190 191 192 193 - 194 195 196 197 198 10

Tabela 1 - Edições da revista por ano de publicação no período entre 1996 e 2006

Tabela elaborada pela autora

Percebe-se que desde o ano de 1996, início das análises aqui realizadas, o 
preço para aquisição do periódico nunca passou de R$ 3,50, o que facilita o amplo 
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acesso e divulgação e condizendo com a informação divulgada pela própria revista 
de que é vendida a preço de custo.

A revista é subdividida em seções fixas, todas voltadas para professores, 
com linguagem fácil e temas relacionados à educação como projetos que deram 
certo em determinada realidade do país, sugestão de sites, vídeos, livros e jogos, 
ideias de projetos com materiais reutilizáveis, contos e sugestões de como utilizá-los 
em sala de aula e depoimentos de professores de todo o Brasil. Além dessas seções 
fixas, há outras criadas de acordo com assuntos pertinentes aos acontecimentos do 
momento. 

Outro ponto que chama a atenção na revista é o grande número de 
propagandas, podendo-se dividi-las em quatro diferentes grupos: propagandas 
relacionadas à avaliação das aprendizagens, propagandas relacionadas ao dia a 
dia do ambiente escolar, propagandas que apenas permeiam o ambiente da escola, 
propagandas aparentemente avulsas ao ambiente escolar. 

3.3 Caracterização da revista dentro do tema proposto
Antes de falar propriamente sobre os artigos que versam sobre a avaliação 

das aprendizagens, apresentam-se aqui artigos que se relacionam não diretamente 
ao tema, mas que são fundamentais para entender a visão da revista acerca dele. 

Percebe-se claramente temas intrinsecamente ligados a discussões 
recorrentes no período histórico estudado, de forma que se relacionam tanto ao 
que é proposto na Lei de Diretrizes e Bases, quanto nos Parâmetros Curriculares 
Nacionais.  

No que se refere às novas concepções de currículo e maneiras de conduzir 
aulas, vê-se desde artigos informativos sobre as mudanças e necessidade de 
atualização por parte dos professores, até outros mais prescritivos e relatos de 
experiências já moldadas por essas novas concepções. É incentivado o trabalho 
com temas transversais e a interdisciplinaridade, ambos colocados pelos Parâmetros 
Curriculares Nacionais. É também colocada uma nova visão sobre o erro do aluno, 
assim como proposta por teóricos contemporâneos como Jussara Hoffmann. 

4 |  ANÁLISE DOS ARTIGOS VEICULADOS
Foi realizada a seleção de artigos buscando uma melhor visualização de 

itens como: os anos de maior publicação de artigos vinculados ao tema, as seções 
em que esses se encontram e as representações em geral que se têm da avaliação 
das aprendizagens na revista Nova Escola. 

Em uma primeira seleção baseou-se em um exame minucioso de todas as 
edições da revista Nova Escola publicadas entre janeiro de 1996 e dezembro de 
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2006, selecionando artigos que contivessem as seguintes palavras chave: Avaliação, 
Exame, Prova, Teste, Nota, Sucesso e Fracasso Escolar. 

Após leitura e análise desses artigos, em uma segunda e última seleção, 
chegou-se ao total de trinta e três artigos a partir dos quais foi feita a análise 
apresentada a seguir.

4.1 A natureza dos artigos
Ao focar as páginas da revista em busca da temática da avaliação foi 

possível ver a fragmentação das notícias e entrevistas e a variedade de temas 
sobre ambiente educacional, artigos voltados para políticas educacionais e políticas 
compensatórias, bem como o expressivo número de correspondências reportando 
interesses e necessidades dos leitores, legitimando sua importância e assegurando 
sua continuidade. 

A revista possui um marcante caráter informativo e prescritivo na sua forma 
de redigir e transmitir seus objetivos. Esse caráter é fundamental para entender o 
objetivo desse periódico bem como o uso que se faz dele. 

É possível fazer uma comparação significativa entre a revista em questão e 
os manuais didáticos muito utilizados pelos professores nos anos 1950, materiais 
esses que prescreviam detalhadamente as ações dos professores, guiando suas 
tarefas e até mesmo comportamentos dentro de sala de aula. Por sua vez, os artigos 
analisados dizem explicitamente ao professor como lidar com o aluno e como 
conduzir suas aulas. Exemplos desse caráter prescritivo podem ser vistos a seguir:

Imagem 1 – Edição nº 123, 
publicada em 1999, p. 21

Imagem 2 – Edição nº 91, 
publicada em 1996, p. 21

Como se pode ver, o tom imperativo é bastante presente nesses artigos, por 
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meio do qual é colocado ao professor até mesmo os materiais didáticos que deve 
utilizar para dar “uma boa aula”.  

Partindo dessa observação é possível analisar a visão que a revista tem 
de seu leitor, sendo esse um mero executor de tarefas prontas. Nesse sentido, o 
professor não precisa preparar suas aulas, nem refletir sobre ela, uma vez que já 
estão prontas e lhe é bastante acessível, tanto em relação à aquisição física quando 
ao vocabulário. 

É visto também nas publicações o que Chartier (1990) chama de vulgarização 
do trabalho científico, ou seja, a presença de sínteses e resumos muito superficiais 
que buscam mostrar ao leitor as ideias de algum teórico.

Normalmente os autores desses artigos escrevem com suas próprias 
palavras as ideias do teórico, buscando facilitar o entendimento por parte do leitor, 
processo esse que pode acabar mudando alguns sentidos e passar uma informação 
já imparcial sobre as ideais expostas. 

Exemplo disso pode ser visto na imagem a seguir que ilustra um artigo no 
qual as ideias de teóricos importantes são resumidas e expostas em uma página 
cada, utilizando-se de um vocabulário bastante acessível. 

Imagem 3 - Edição número 154, publicada em 2002, p.22/23

4.2 As representações acerca da avaliação das aprendizagens
Com base nas fichas de consulta feitas a partir da seleção de artigos 

relacionados ao tema da avaliação das aprendizagens, é possível perceber que os 
artigos relacionados ao tema aparecem em diversas seções. 

Os artigos em questão variam de uma a três páginas, sendo que são maiores 
quando aparecem como reportagem de capa. Porém, em sua maioria os artigos são 
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bem sucintos, contendo apenas uma página, sempre acompanhadas de ilustrações. 
Em relação à distribuição dos artigos ao longo do período estudado, pode-se 

observar a seguinte tabela:

Ano de publicação do periódico Total de artigos sobe o tema
1996 4
1997 4
1998 4
1999 3
2000 4
2001 2
2002 3
2003 4
2004 3
2005 -
2006 2

Tabela 2 - Quantidade de artigos publicados acerca do tema dentro de cada ano

Tabela elaborada pela autora

De acordo com a tabela é possível perceber que há certa regularidade em 
relação à quantidade de artigos publicados anualmente relacionados à avaliação 
das aprendizagens, número que varia de dois a quatro.  

Ao analisar o caráter desses artigos, cabe primeiramente colocar que estes 
são escritos por profissionais diversos entre jornalistas, médicos, empresários e 
psicólogos, informação imprescindível, pois nenhuma veiculação de informação 
está livre de julgamentos e posicionamentos por parte de quem a escreve. 

A revista raramente cita autores no decorrer dos artigos. Dos trinta e três 
artigos selecionados, apenas cinco citam autores. Três deles citam Jussara 
Hoffmann, autora brasileira, e os outros dois citam Cipriano Luckesi e Phillipe 
Perrenoud, ambos autores contemporâneos que versam sobre um modelo de 
avaliação mais formativa.   

Por fim, cabe mencionar que nenhum dos artigos aqui analisados foi escrito 
por pedagogos ou profissionais diretamente ligados ao dia-a-dia da escola. 
4.3 As propostas de avaliação evidenciadas 

Para uma melhor análise das propostas de avaliação evidenciadas na 
revista Nova Escola foi feita a classificação das reportagens em eixos estruturantes, 
tomando como base os parâmetros colocados por Philippe Perrenoud (1999, p. 56). 
A quantidade de artigos encontrados, bem como sua classificação, pode ser vista 
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na tabela a seguir: 

Classificação Quantidade de artigos
Avaliação Formativa 22
Avaliação Informativa 1
Avaliação Prognóstica 4

Avaliação Incitativa 0
Avaliação Certificativa/Tradicional/normativa 5

Avaliação Diagnóstica 3

Tabela 3 - Quantidade de artigos classificados em cada eixo estruturante

Tabela elaborada pela autora

Cabe salientar que alguns artigos foram classificados simultaneamente em 
duas categorias. Dessa maneira, percebe-se, desde as primeiras edições, que as 
propostas de avaliação veiculadas pela revista estão articuladas com as diretrizes da 
LDB e dos Parâmetros Curriculares Nacionais, os quais, como já foi dito, defendem 
um modelo de avaliação formativa que ajude o aluno a aprender e o professor a 
ensinar. Enfatizando esse caráter, tem-se a veiculação de entrevistas e exaltação 
de autores como Luckesi (edição 191 publicada em 2006) e Perrenoud (edição 154 
publicada em 2002), ambos defensores e estudiosos desse modelo de avaliação. 

De qualquer forma, embora haja uma maior veiculação de ideais da avaliação 
formativa, é importante salientar que no decorrer de todo o período entre 1996 
e 2006, concepções de avaliação se interpõem e coexistem na revista, como é 
possível perceber pela classificação acima. 

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Percebeu-se a partir dessa pesquisa que a Revista Nova Escola, embora 

veicule na maioria de seus artigos ideias de avaliação formativa, não se desvinculou 
totalmente de outros ideais de avaliação mais tradicionais, constatação esta que 
não deixa de ser um reflexo da realidade educacional do Brasil, na qual segundo 
Perrenoud (1999), coexistem, de certa forma pacificamente, a avaliação tradicional 
e a formativa. 

Embora a revista tenha um forte caráter prescritivo e apresente artigos 
nos quais vulgariza o trabalho científico, não se pode ignorar que é uma fonte de 
informação e formação continuada para muitos professores. Dessa forma, é muito 
importante a atualização constante de seus conteúdos e a veiculação de temas 
debatidos por teóricos, como o caso da avaliação formativa no período estudado. 
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A mudança do processo avaliativo não é simples de se realizar, sendo preciso 
lutar contra a crença de que o importante é só o alcance do objetivo esperado no 
processo e não a utilização da aprendizagem em novas situações de vida. 

A avaliação não pode mudar um sistema educacional que no restante 
permanece imóvel, sendo fundamental que haja a interligação entre os diferentes 
temas na realidade escolar. A melhoria do ensino, por sua vez, é sempre uma 
questão institucional e uma instituição social, como é a escola, é mais do que a 
simples reunião de professores, diretor e outros profissionais. 

Assim, o ponto de partida para qualquer mudança é a discussão e constatação 
de que algo não é mais eficiente para os objetivos propostos, caso contrário, 
qualquer tomada de decisão torna-se em vão. (HOFFMANN, 2009).

REFERÊNCIAS
ALAVARSE, Ocimar Munhoz. Ciclos ou séries?: a democratização do ensino em questão.  
Tese (Doutorado em Educação), Faculdade de Educação, Universidade de São Paulo, São 
Paulo, 2007.

AZANHA, J.M.P. A formação do professor e outros escritos. São Paulo: Senac, 2006. 

BRASIL, Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro 
de 1996.

BRASIL, Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs). Introdução. Ensino Fundamental. 
Brasilia: MEC/SEF, 1998.

CATANI, Denice et al. Educação em Revista. A Imprensa Periódica e a História da 
Educação. São Paulo: Escrituras, 1997.

CHARTIER, Roger. A história cultural: entre práticas e representações, Lisboa: Difel, 1990.

HOFFMANN, Jussara. Avaliação mediadora: uma prática em construção da pré-escola à 
universidade. Porto Alegre; Editora Mediação, 2009.

NÓVOA, Antônio. Formação de professores e profissão docente. In: NÓVOA, A. (org.) Os 
professores e a sua formação. Lisboa: Publicações Dom Quixote, 1992.

PERRENOUD, Philippe. Avaliação: da excelência à regulação das aprendizagens – entre 
duas lógicas. Porto Alegre: Artmed, 1999.

REVISTA NOVA ESCOLA. São Paulo: Editora Abril, 1996-2006.

SILVA, Katiene Nogueira da. “A gestão do tempo e do espaço na escola”, texto didático 
produzido para a disciplina “A gestão do tempo e do espaço na escola” do Curso Gestão da 
Escola para Diretores, Programa REDEFOR, SEE/USP, São Paulo: 2010/2011.



 
Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil 4 218Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Acervo Maria Franca Pires  167, 172, 175

Alfabetização  3, 16, 21, 33, 34, 35, 43, 44, 197, 199, 200, 201, 202, 203, 205, 206, 
207, 208, 209, 217

Alfabetização científica  33, 34, 35, 44

Aprendizagem  2, 3, 4, 6, 7, 8, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 20, 28, 41, 43, 45, 46, 47, 48, 
49, 50, 51, 52, 53, 59, 69, 73, 76, 78, 79, 80, 87, 88, 89, 90, 91, 93, 94, 95, 97, 103, 
104, 109, 110, 111, 114, 115, 116, 124, 128, 129, 130, 150, 151, 157, 160, 162, 163, 
165, 166, 167, 168, 170, 171, 172, 174, 175, 176, 177, 180, 184, 185, 186, 187, 188, 
192, 193, 194, 195, 196, 197, 199, 200, 201, 202, 203, 205, 206, 207, 208, 212, 215

Avaliação  4, 6, 7, 8, 11, 15, 72, 76, 77, 78, 79, 80, 82, 83, 84, 85, 86, 87, 88, 92, 93, 
95, 97, 129, 131, 157, 163, 165, 167, 168, 169, 170, 171, 172, 173, 174, 175, 176, 
202

B

BNCC  55, 59, 61, 64

Brincadeiras  16, 18, 19, 20, 21, 26, 28, 31, 132, 133, 136, 137, 140, 141, 142, 144, 
145, 146, 148, 208

C

Criança  13, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 25, 26, 28, 29, 30, 31, 32, 41, 65, 67, 68, 
69, 70, 71, 72, 73, 132, 133, 134, 135, 136, 137, 140, 141, 142, 143, 202, 205, 206

Cultura digital  103, 109, 159, 164, 165

D

Didática  18, 33, 41, 43, 44, 53, 115, 117, 129, 156, 157, 176, 198, 199, 212, 213

Discurso de elevador  88, 91, 92, 95

Docência  1, 7, 8, 110, 111, 125, 184, 210, 212, 217

E

Educação  2, 3, 6, 8, 9, 12, 14, 16, 17, 18, 22, 23, 31, 32, 41, 44, 45, 47, 48, 49, 50, 
51, 52, 53, 54, 56, 60, 61, 62, 63, 64, 65, 66, 67, 68, 69, 70, 72, 73, 74, 75, 76, 77, 
80, 81, 82, 87, 88, 89, 90, 91, 96, 97, 98, 99, 100, 101, 103, 104, 109, 110, 111, 116, 
117, 118, 119, 120, 121, 123, 124, 125, 126, 129, 130, 131, 138, 143, 144, 145, 146, 
150, 152, 158, 159, 160, 162, 163, 164, 165, 166, 167, 169, 175, 177, 179, 180, 181, 
186, 189, 190, 197, 198, 199, 200, 206, 207, 208, 209, 210, 211, 215, 216, 217

Educação infantil  16, 17, 18, 23, 31, 32, 44, 53, 64, 65, 66, 67, 68, 69, 70, 72, 73, 
74, 75, 81



 
Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil 4 219Índice Remissivo

Educação popular  210, 211, 215

Educação superior  118, 121, 130, 181, 189, 190, 198, 211, 216

Ensino  1, 2, 3, 6, 8, 9, 12, 16, 17, 20, 31, 32, 33, 34, 35, 44, 45, 46, 47, 48, 49, 50, 
51, 52, 53, 54, 55, 56, 58, 59, 60, 61, 62, 63, 65, 66, 67, 68, 69, 70, 73, 74, 77, 79, 
80, 81, 87, 88, 89, 90, 91, 94, 97, 99, 100, 101, 103, 104, 107, 108, 110, 111, 114, 
115, 116, 117, 118, 121, 122, 123, 124, 125, 127, 128, 129, 130, 132, 134, 139, 144, 
145, 150, 151, 152, 154, 155, 156, 157, 158, 160, 163, 164, 165, 168, 170, 171, 172, 
174, 175, 177, 179, 180, 181, 183, 184, 186, 187, 188, 192, 193, 194, 195, 196, 197, 
198, 199, 203, 204, 207, 208, 209, 210, 211, 213, 214, 215, 217

Ensino de espanhol  55, 61, 62

Ensino híbrido  45, 48, 49, 50, 51, 53, 54

Ensino investigativo  33, 34, 35

Ensino médio  9, 53, 55, 56, 59, 61, 62, 63, 91, 101, 114, 116, 118, 121, 123, 124, 
125, 127, 130, 144, 145, 152, 158, 209, 213, 214

Escola  1, 2, 3, 5, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 16, 18, 19, 20, 21, 22, 32, 40, 46, 47, 48, 49, 
51, 53, 63, 65, 66, 67, 70, 74, 76, 77, 79, 80, 81, 82, 85, 86, 87, 96, 103, 110, 111, 
114, 120, 121, 122, 123, 127, 128, 129, 130, 131, 132, 137, 141, 144, 145, 147, 149, 
152, 153, 157, 160, 163, 164, 166, 174, 187, 203, 207

Estágio  23, 65, 66, 67, 71, 72, 73, 74, 99, 108, 118, 124

Estudo de caso  16, 177, 180, 209

Exclusão digital  98

Experiência  1, 2, 7, 8, 12, 14, 16, 19, 21, 22, 23, 33, 65, 67, 71, 88, 91, 94, 98, 111, 
116, 130, 132, 135, 136, 138, 143, 155, 183, 184, 196, 208, 210, 211, 212, 214, 217

Extensão  14, 19, 24, 118, 121, 125, 127, 130, 137, 197, 210, 211, 215

F

Família  28, 68, 124, 144, 146, 149

Formação continuada  32, 50, 55, 60, 61, 64, 86, 104, 162, 165, 187, 188, 209

Formação de professores  8, 45, 46, 53, 54, 87, 175, 206, 208, 217

G

Gestão  79, 87, 96, 115, 159, 160, 161, 162, 163, 164, 165, 166, 171, 177, 210, 212, 
215

H

História  1, 2, 3, 10, 21, 23, 28, 32, 57, 69, 70, 71, 80, 87, 94, 100, 114, 128, 144, 
145, 146, 147, 148, 149, 153, 177, 185, 195, 196

História em quadrinhos  1, 2, 3



 
Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil 4 220Índice Remissivo

I

Identidade  3, 18, 62, 90, 144, 145, 146, 162, 164

Inclusão social  98

Infância  16, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 31, 32, 65, 68, 74, 75, 132, 133, 135, 136, 
137, 138, 140, 142, 146

Interdisciplinaridade  33, 43, 44, 82

Interpretação  1, 68, 180

J

Jogos lúdicos  7, 8, 9, 10, 12, 13, 14

L

Linguagem  1, 2, 5, 6, 34, 35, 46, 65, 66, 67, 69, 70, 71, 72, 73, 74, 82, 103, 116, 
137, 138, 145, 158, 173, 193

Lúdico  7, 13, 15, 16, 33, 44, 141, 201, 205, 206, 207, 208

M

Manacapuru  98, 99, 100, 101, 102, 105, 106, 107, 108

Matemática  7, 8, 9, 10, 11, 13, 15, 53, 54, 110, 111, 112, 113, 114, 115, 116, 117, 
141, 145, 150, 153, 154, 173, 209, 217

Mercado de informática  98, 99, 100, 101, 102, 105, 106, 107

Metodologias ativas  88, 90, 94, 97

O

OBMEP  7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 111, 114, 116

P

Pibid  1, 5, 7, 8, 9, 11, 14, 110, 111, 115, 116, 125, 217

Prática  1, 4, 7, 8, 9, 12, 20, 41, 45, 47, 48, 49, 50, 53, 55, 65, 66, 67, 79, 81, 87, 93, 
96, 97, 100, 110, 111, 112, 115, 116, 118, 121, 124, 129, 130, 132, 143, 153, 159, 
160, 168, 169, 171, 172, 173, 175, 176, 179, 185, 188, 192, 193, 194, 201, 202, 205, 
208

Pré-escola  65, 66, 67, 70, 87

Processos avaliativos  167, 172, 175

R

Recordações  144, 146

Registros  16, 18, 33, 37, 38, 67, 78, 144, 145, 146, 148, 174, 175

Revista nova escola  76, 80, 86, 87, 149



 
Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil 4 221Índice Remissivo

S

Scratch  150, 152, 153, 154, 155, 156, 157, 158

Sociabilidade  132

Sociedade da informação  177, 180

Software educativo  150

T

Tecnologia  45, 46, 47, 48, 50, 52, 53, 54, 55, 88, 91, 98, 99, 101, 104, 107, 108, 110, 
132, 133, 134, 135, 136, 137, 138, 140, 141, 142, 150, 151, 159, 160, 162, 163, 164, 
165, 166, 177, 179, 180, 181, 184, 185, 186, 195, 198, 209, 217








